
Apó s ó fim da Segunda Guerra Mundial, a presente 
guerra na Ucra nia emerge cómó ó acóntecimentó mais im-
pórtante. O Partidó Opera rió Revólucióna rió (POR) reali-
zóu suas Cónfere ncias Regiónais nós marcós da crise mun-
dial, que cólóca ó riscó de ó cónfróntó militar em sóló ucra-
nianó ultrapassar suas frónteiras e envólver a Európa. 

A invasa ó da Ucra nia pela Ru ssia cómpletara  um anó 
em 24 de fevereiró. Tudó indica que ó prólóngamentó dó 
cónflitó se estendera  pór mais tempó. E  dó interesse dós 
Estadós Unidós e da Inglaterra, principalmente, que dure ó 
quantó fór necessa rió, desde que favóreça ós óbjetivós es-
trate gicós dó imperialismó. 

O sacrifí ció dó póvó ucranianó e a ruí na ecónó mica dó 
paí s expressam perfeitamente a denu ncia dó Cómite  de 
Enlace pela Recónstruça ó da IV Internaciónal (CERQUI) de 
que ós Estadós Unidós e ós seus aliadós európeus fizeram 
da Ucra nia bucha de canha ó. E, aó mesmó tempó, cónfir-
mam que a Ru ssia restaurada peló capitalismó se vale dós 
me tódós das guerras de dóminaça ó da e póca imperialista, 
para resistir a  ófensiva ecónó mica e militar das póte ncias, 
que necessitam apóssar de tóda a regia ó, antes cóntrólada 
pela Unia ó das Repu blicas Sócialistas Sóvie ticas (URSS), 
liquidada em dezembró de 1991 pela cóntrarrevóluça ó. 

A u ltima decisa ó das póte ncias de entregarem aó gó-
vernó ucranianó ós tanques de guerra mais avançadós cór-
respónde a mais um capí tuló das açó es da OTAN, em na ó 
sómente prólóngar a guerra e tórna -la mais feróz e destru-
tiva, cómó tambe m intervir mais diretamente nó desenvól-
vimentó dó cónfróntó militar. A escalada be lica na A sia, 
impulsiónada pela guerra cómercial dós Estadós Unidós 
cóntra a China e peló cóntróle de Taiwan, pór sua vez, cóm-
pleta ó quadró da pótenciaça ó das tende ncias militaristas 
encarnadas peló imperialismó. 

O fató das póte ncias európeias, em particular a Alema-
nha, se móstrarem limitadas em sua capacidade de cólócar 
um freió nas ambiçó es nórte-americanas indica ó estadó 
adiantadó de beligera ncia internaciónal. O cónteu dó ecónó -
micó, a natureza de classe e a dimensa ó da guerra na Ucra -
nia da ó sinais dó perigó que córre a humanidade de uma 
cónflagraça ó mundial. Na ó se trata de alarmismó, mas sim 
da necessidade dó próletariadó e da maiória óprimida se 

cólócarem de próntida ó e em pósiça ó de luta cóntra a ófen-
siva dó imperialismó na Európa Oriental e na A sia. 

A situaça ó nó Oriente Me dió cóntinua marcada pela 
preparaça ó de uma cónfróntaça ó mais ampla e prófunda, 
envólvendó, sóbretudó, ó Estadó de Israel, a Ara bia Saudita 
e ó Ira . A guerra internaciónalizada que despedaçóu a Sí ria 
- ate  hóje na ó cóncluí da - ja  havia evidenciadó que ó impe-
rialismó ampliaria seu raió mundial de açó es militares, que, 
finalmente, levaram a OTAN a apertar ó cercó a  Ru ssia e, 
cónsequentemente, a próvócar a guerra na Ucra nia. 

Na base da pótenciaça ó das tende ncias be licas, se en-
cóntram ós impasses dó capitalismó mundial apó s a Segun-
da Guerra. A cóntradiça ó entre as fórças pródutivas e a re-
laçó es de próduça ó - cóndiciónadas pelós mónópó liós e 
peló agigantamentó dó parasitismó financeiró - recólócóu 
em um patamar mais elevadó a disputa imperialista pelós 
mercadós e pelas fóntes de mate rias-primas. 

A lónga pandemia e a guerra na Ucra nia alimentaram 
as fórças óbjetivas da crise ecónó mica, que recrudesceu na 
fórma de estagnaça ó, inflaça ó, empóbrecimentó generaliza-
dó das massas trabalhadóras e agravamentó da fóme. Au-
mentóu-se expónencialmente a alta cóncentraça ó de rique-
za em póder da minória capitalista, de um ladó; e avança-
ram a póbreza e a mise ria da maiória óprimida, de óutró. 
De fórma que as fórças pródutivas mundiais tendem a de-
sintegrar-se, próliferandó ó desempregó e ó subempregó. 

A burguesia sómente tem a óferecer as cóntrarrefór-
mas, que destróem antigós direitós trabalhistas e previden-
cia riós, substituem as relaçó es fórmais de trabalhó pelas 
infórmais e mutilam a fórça de trabalhó da juventude. E  
nessas cóndiçó es cómpletamente adversas aós explóradós 
e aós paí ses de ecónómia atrasada que ós Estadós Unidós e 
ós seus aliadós európeus prómóvem a guerra na Ucra nia e 
a escalada militar na A sia. 

A greve geral e as gigantescas manifestaçó es na Fran-
ça cóntra ós ataques dó góvernó de Macrón a  Previde ncia, 
bem cómó a greve geral pór aumentó salarial na Inglaterra, 
tambe m amparada em uma grande móbilizaça ó, ócórreram 
justamente quandó ó POR realizava as suas Cónfere ncias 
Regiónais. Uma se rie de greves e prótestós ja  vinham des-
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póntandó em va riós paí ses európeus, assinalandó ó descón-
tentamentó dós explóradós diante da alta dó custó de vida e 
degradaça ó das cóndiçó es de trabalhó. E  necessa rió incluir 
nesse quadró cónvulsivó ó esmagamentó da revólta pópu-
lar nó Ira  e ó mais recente massacre desfechadó peló Esta-
dó siónista de Israel aós palestinós da Cisjórda nia. 

Nó fundó desses acóntecimentós, se encóntra a guerra 
na Ucra nia, que, mais cedó óu mais tarde, levara  ó próletari-
adó a se cólócar abertamente diante da escalada militar, 
encabeçada pelós Estadós Unidós e seguida pelas póte ncias 
európeias. Esse e  ó caminhó a ser percórridó pela classe 
ópera ria e pelós demais trabalhadóres. Sómente as massas 
em luta pódem respónder a  desintegraça ó ecónó mica dó 
capitalismó, a  guerra na Ucra nia e a  ófensiva nórte-
americana cóntra a China. 

Na Ame rica Latina, ó levante das camadas mais sófri-
das dó Peru cóntra ó gólpe de Estadó, que destituiu e pren-
deu ó presidente eleitó, expó e a  luz dó dia as tende ncias 
cónvulsivas da luta de classes nó Cóntinente. A burguesia 
peruana, para próteger ós seus interesses, recórreu a  brutal 
repressa ó, que deixóu um rastró de mórte. A crise de póder, 
nó mómentó em que ó POR realizava as suas Cónfere ncias, 
na ó havia sidó resólvida e ós explóradós móstravam-se dis-
póstós a enfrentar a pólí cia e ó exe rcitó nas ruas. 

Nó Brasil, fracassava uma tentativa aventureira de gól-
pe de Estadó, levada a cabó pór um setór mais radicalizadó 
dó bólsónarismó cóntra a pósse de Lula na preside ncia da 
Repu blica. O fundamental desse fató esta  em que na ó fóram 
ós explóradós que gólpearam a ultradireita fascistizante, 
que, pórtantó, pódera  se reórganizar nas cóndiçó es de crise 
de góvernabilidade sób a direça ó de Lula e dó PT. A classe 
ópera ria e ós demais explóradós fóram arrastadós pela pó-
larizaça ó eleitóral prómóvida pelas divisó es interburgue-
sas. As eleiçó es e ó desatinó gólpista evidenciaram ó quantó 
a classe ópera ria se encóntra desórganizada e ó quantó ós 
sindicatós se tórnaram ó rga ós da pólí tica burguesa de cóla-
bóraça ó de classes. 

Esse fenó menó vem se expressandó amplamente na 
Ame rica Latina e em tódó ó mundó. E  ó que explica pór que 
ó próletariadó e as massas trabalhadóras em geral ainda 
na ó se deram cónta dós perigós da guerra na Ucra nia e da 
guerra cómercial na A sia. Suas órganizaçó es e suas direçó es 
pólí ticas esta ó prófundamente integradas aó Estadó bur-
gue s. De fórma que óbstaculizam as tende ncias de luta dós 
explóradós e canalizam as revóltas para as armadilhas da 
demócracia burguesa em decómpósiça ó. 

Os góvernós, nó entantó, na ó te m óutra diretriz sena ó 
a de descarregar a decómpósiça ó dó capitalismó sóbre as 
massas e reprimi-las, cómó se ve  na França, nó Ira , nó Peru 
e em tódas as partes. Os góvernós burgueses e pequenó-
burgueses demócratizantes, cómó ó dó Chile e ó da Cóló m-
bia – ós mais recentemente eleitós -sómente te m a óferecer 
aós explóradós a cóntinuidade das cóntrarrefórmas estabe-
lecidas pelós góvernós anterióres, francamente antiópera -
riós, antipópulares e antinaciónais. Esse tambe m sera  ó 
destinó dó góvernó de frente ampla móntadó em tórnó a 
Lula. 

E  nós marcós das prófundas cóntradiçó es dó capitalis-
mó, que mais recentemente, apó s a Segunda Guerra, vólta-
ram a emergir e a desenvólver as pósiçó es ultradireitistas e 
fascistas em ní vel mundial. Suas bases sóciais se acham nas 
camadas da classe me dia amplamente ligadas a privile giós 
e interesses particulares. Seus reflexós na Ame rica Latina 

sa ó sentidós. Nó Brasil, ó bólsónarismó se cónstituiu cómó 
uma variante dessa tende ncia internaciónal. 

As Cónfere ncias Regiónais dó POR sa ó mais um passó 
nó esfórçó da vanguarda cóm cónscie ncia de classe de en-
tender e respónder a  crise de direça ó. Cóncretamente, a 
luta para órganizar e elevar a cónscie ncia classista dó próle-
tariadó cómeça em nóssó pró prió paí s, mas a sóluça ó da 
crise de direça ó e  de órdem internaciónal. E  ó que se óbser-
va diante da guerra da Ucra nia e das difí ceis tarefas que a 
vanguarda revólucióna ria tem pela frente nas cóndiçó es de 
maiór e mais avançada decómpósiça ó dó capitalismó, que 
vem alastrandó mundialmente a barba rie. 

E  imperativó, para a cónstruça ó dó partidó marxista-
leninista-trótskista, recónhecer, cómpreender e aprender 
cóm as trage dias e derrótas que se abateram sóbre ó próle-
tariadó mundial e que resultaram nó mais grave retrócessó 
histó ricó. A liquidaça ó da III Internaciónal peló estalinismó, 
ó desmórónamentó da URSS pela cóntrarrevóluça ó restau-
raciónista e a dissóluça ó da IV Internaciónal sób a pólí tica 
revisiónista da direça ó centrista sa ó marcós das derrótas e 
dós retrócessós. Tratam-se, póre m, de acóntecimentós nó 
prócessó histó ricó, que, pór mais que expressem um pró-
fundó retrócessó, na ó deixam de ser parte de uma etapa da 
luta dó próletariadó pór sua emancipaça ó e de tóda a sócie-
dade dó jugó dó capitalismó decadente, em decómpósiça ó e 
esgótadó. 

As Cónfere ncias dó POR se realizam sób a bandeira de 
fim da guerra na Ucra nia, segundó as diretrizes dó CERQUI, 
cómbate aós góvernós burgueses sób ó prógrama da revó-
luça ó e da estrate gia da ditadura dó próletariadó, unidade 
da classe ópera ria naciónal e mundial sóbre a base de um 
prógrama pró prió, libertaça ó das órganizaçó es sindicais dó 
cóntróle da burócracia pró -capitalista, defesa dós me tódós 
da luta de classes e da demócracia dós explóradós, recóns-
truça ó dó Partidó Mundial da Revóluça ó Sócialista, a IV In-
ternaciónal, e da luta pela revóluça ó mundial sób ó prógra-
ma dós Estadós Unidós Sócialistas da Európa, da Ame rica 
Latina e dó Mundó. Essa e  a via de superaça ó das derrótas 
dó próletariadó e pela recuperaça ó dó terrenó perdidó cóm 
a liquidaça ó da Unia ó das Repu blicas Sócialistas Sóvie ticas 
(URSS), que cóncentróu tóda a experie ncia da transiça ó dó 
capitalismó aó sócialismó, e deste a  sóciedade cómunista. 

Pelo fim da guerra na Ucrânia! 

Pela organização independente da classe 
operária e dos demais explorados! 

Pela unidade do proletariado em luta por seu 
programa próprio! 

Sob essas bandeiras, trabalhemos pela revo-
lução proletária! 

O objetivo da construção do Partido Operário 
Revolucionário é o de superar a crise de dire-
ção, reconstruindo o Partido Mundial da Re-

volução Socialista, a IV Internacional! 

Chamamos a vanguarda com consciência de 
classe a construir e a fortalecer o Comitê de 

Enlace pela Reconstrução da IV Internacional 
(CERQUI). 

Viva as Conferências Regionais do Partido 
Operário Revolucionário! 


